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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

Código: CIB 651 

Nome da disciplina: Análises Ecológicas usando Filogenia no R 

Pré-requisitos: Não 

Carga horária: Teórica: 15 Prática: 30 Total: 45 

Crédito: Teórica: 1 Prática: 2 Total: 3 

Ementa: 1) Análises de dados filogenéticos e discussão das suas possíveis 

aplicações em trabalhos botânicos e ecológicos, trabalhando no 
ambiente computacional R.  

 

Objetivos: 

 

Ex: 

2) Discutir  

3) Buscar o entendimento de 

4) Abordar  
5) Fornecer subsídios para 

6) Discutir as aplicações 

7) Proporcionar ao aluno a oportunidade de aprender algumas análises 

ecológicas que usam filogenias, dentro do ambiente computacional R. 

 

Justificativas: A disciplinas permitirá aos alunos de mestrado e doutorado em Ecologia 

aprender análises ecológicas que usam filogenias dentro do ambiente 
computacional R, software de livre acesso muito utilizado em análises 

ecológicas. 

Metodologia: Ministrarei aulas teóricas, cada uma das quais abordando algumas 
análises filogenéticas, alternando-as com exercícios práticos para fixar os 

conceitos e as técnicas. Todo o curso será dado usando o ambiente 

computacional R, gratuito e aberto. Os alunos deverão ter acesso a 

microcomputadores ao longo do curso ou trazerem os seus próprios 

microcomputadores pessoais, pois os exercícios serão desenvolvidos neles.  

 

 

Avaliação: Média arimética dos exercícios de aula. 

 

 

Conteúdo 
Programático: 

listar 

(1) Introdução; (2) Trabalhando no ambiente computacional R; (3) Dados 
filogenéticos no R; (4) Plotando filogenias; (5) Análise de contrastes 

filogeneticamente independentes; (6) Autocorrelação filogenética; (7) Diversidade 

filogenética; (8) Originalidade filogenética. 
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Docente responsável  Gustavo Carvalho 

* Custos reais da disciplina: apresentar, se pertinente, orçamento previsto para o exercício, em folha anexa 

 

 


